


Relatorio de Viagem
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A história é baseada na viagem de
J.H.K para os Estados Unidos no final de
2002.
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Era uma manhã fria, John sentado na sua
cama lembrava a história de seus últimos dias de
viagem. Ventava muito lá fora, lembrava aqueles
dias de verão perto da praia na casa de um amigo.
As roupas, que inicialmente eram exageradas para
tal clima passaram logo a ser consideradas
essenciais à medida que os minutos corriam e a
imaginação fluía.

John puxou o cobertor fino, cheio de
bordados rústicos, acinzentados pelo passar dos
anos enquanto varria os últimos acontecimentos
em sua mente.

Na cidade natal, dois anos antes, um projeto
ocorria: ir para os estados unidos para conhecer
o estilo de vida, o sonho americano e os lugares
pelos quais as câmeras de Hollywood passaram
toda a infância através da telinha da televisão de
quinze polegadas.
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Todos os dias, maquinando, negociando com
a agência, com a menina responsável por toda
aquela parte complicada do projeto, e,
principalmente com o banco. John foi ao banco e
esperou, dezenas de minutos esperando na fila
do banco, para pegar e pagar papéis que a menina
da agência passava para ele como parte do
projeto.

Semanas passaram, dias passaram, horas
passaram e nada da resposta prometida pela
menina da agência, até que numa quinta feira,
abrindo a caixa de mensagens do correio
eletrônico, aquela mesma caixa que recebeu
várias reclamações por excesso de lentidão do
servidor, John achou uma mensagem que
realmente chamou atenção. Era uma simples
mensagem, com anexos inúteis, logotipos de uma
agencia de intercambio e um item bastante
interessante: uma proposta de emprego de
inverno nos exterior. John rapidamente agarrou
o mouse e apertou o botão que dividia estar no
Brasil e trabalhar nos Estados Unidos por uma
pequena quantidade de dias, mas que valeria todo
o esforço dos últimos meses. Um papel foi
consumido pela impressora laser da empresa pela
qual John acessava internet. Neste papel o
contrato que faria a diferença, que garantiria a
vaga de trabalho no exterior, a cidade, bom, de
início não importava, o que importava era a
emoção de conseguir um trabalho em um lugar
satisfatório, que abrisse caminho para novos
horizontes, novas aventuras.

John não via a hora de chegar em casa e
saber mais sobre esse esplendido lugar. Ao final
do expediente, pegou o papel impresso na mão.
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“Que papel é esse John?” perguntou uma voz por
trás. “Só uma mensagem de uma colega”
responde John. “Ah. Sei, garanto que deve ser
alguma piada nova muito suja que você esta
escondendo...” “Bom, mesmo que for, logo logo
não haverá mais piadas sujas do John para vocês”.
A mensagem ficou suspensa na imaginação
daqueles que estavam na sala quando John
declarou a ultima frase.

John saiu fechando a porta da empresa como
todo dia, mas desta vez estava mais cedo que o
normal: era o horário exato de fechar a empresa.
Saiu depressa com sua scooter e voltou para casa
para acessar a internet e verificar detalhes sobre
o local em que ele iria trabalhar.

Na manhã seguinte acordou com uma dor
de cabeça que não poderia ser resolvida por
nenhum remédio químico comum, a não ser por
um telefonema da agência de intercâmbio dizendo
que a viagem fora cancelada. Mas não foi. A
semana então se arrastou para terminar, mesmo
com um fim de semana a jato a semana não
passava. John voltava todos os dias e verificava
novamente detalhes sobre a cidade, agora
amaldiçoada. Ele abre o programa do computador
e a resposta é sempre a mesma: Moran.

***

Moran é uma cidade que fica entre Jackson
city e Yellowstone, no Wyoming, virtualmente não
há acesso e a quantidade de habitantes é
comparável a Urubici em Santa Catarina, com o
detalhe: tem ainda menos habitantes, fica no meio
do nada absoluto, não tem transportação e pior,
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na neve não há maneira de sair do alojamento
com a possibilidade de ter o dia cancelado no
trabalho.

Com a aproximação da data de embarque
John acabou se adaptando à idéia de ir a Moran,
afinal de contas a paisagem é muito boa, há
diversas empresas especializadas em fotografia
perto de Jackson e o trabalho parece ser bastante
folgado. John recebeu a informação de que ele
deveria ir à São Paulo pedir o visto na embaixada
dos Estados Unidos. Mais uma facada foi dada na
qual John não pode se esquivar a tempo e teve
que gastar cem dólares para o pedido do visto,
sem contar uma ligação para marcar hora para a
entrevista na embaixada. É crucial que se marque
hora para a entrevista, pois há muitas pessoas
querendo fazer o mesmo e não há espaço para
todos, sem contar que é necessário uma papelada
infernal, a tal papelada John levou uma semana
para coletar. Bem a tempo de embarcar no
primeiro ônibus e correr para São Paulo.

Como aconselhado pelo chefe da empresa
onde John trabalha, ele desce do ônibus e corre
com seus documentos para o metrô. Como
sempre uma fila esperta o espera no metrô Tietê.
Um metrô passa enquanto John espera na fila.
“Não faz mal, tem metrô a cada minuto” passa
pela cabeça. John pega a passagem do metrô e
vai até atrás da linha amarela. E nada do metrô.

Já era quase sete horas quando o metrô
chega. Lotado como sempre. Com um embalo
John se soca no meio da multidão já bem
compacta do metrô e segue a linha. Um detalhe
interessante que passa na mente de John é que



11

Relatório de Viagem

ele não se lembra qual era o terminal em que ele
deveria desembarcar para fazer a baldeação.

No meio da população já socada, John vê os
nomes dos terminais passando e passando. Ele
começa a se esgueirar até que sai na estação
Madalena. John aposta na sorte e sai para
perguntar ao balcão de informações qual é o
caminho para a embaixada americana. Com a
cara cheia de pó e o cabelo se desfazendo do
penteado feito no ultimo fim de semana, a senhora
do microfone da estação responde com um tom
entediado de voz que se deve baldear dali para a
estação Consolação.

Ao som do trilho a tremer, John corre abaixo
a escada rolante, esquecendo de agradecer à
funcionária pela informação muito valiosa. Ainda
a tempo John entra no metrô menos cheio desta
vez até a estação Consolação.

O sol da manhã ofuscava a vista daqueles
que saíam do subterrâneo que era o metrô para
dar uma nova vida para uma nova jornada de
trabalho. Não para John que tinha viajado a São
Paulo com outra finalidade em mente. “Por favor,
onde fica a Rua Augusta?” pergunta John a um
oficial da polícia bem uniformizado. Antes mesmo
de acabar a pergunta uma placa à beira da rua
indicava que a Rua Augusta era aquela rua na
qual John já rumava.

Quando o oficial se virou para encontrar
John, este tinha se diluído no meio à multidão
que caminhava de um lado a outro na calçada.
Com a impressão de ter sorte de não passar
vergonha diante do policial, John seguiu até a
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Rua Augusta onde encontrou uma guarita com
dois policiais. John saca da sua bolsa um papel
com um mapa impresso a partir da internet do
local aproximado da embaixada, de relance ele
lê Jaú.

“Por favor, moça, você sabe onde fica a rua
Jaú?” “Desça a rua Augusta a próxima transversal
é a rua Jaú” responde a policial. “Obrigado”. John
segue a indicação do mapa e da policial.
“Teoricamente nesta esquina eu devo encontrar
o prédio número 290 onde fica a embaixada”
pensa John. Então continua a caminhada
lentamente procurando atentamente por algum
sinal de número, fila ou movimentação, mas tudo
que encontra é um prédio residencial na esquina
e outro prédio ao lado em reparos. Ao se
aproximar do prédio em construção, um
funcionário da empreiteira sai fechando a porta
atrás de si, e, na mesma, uma nova revelação: o
prédio é o número 290. Passa-se alguns minutos
e John continua travado com aquela informação
até que ele resolve que alguma coisa não está
certa. John desce um pouco mais a rua e encontra
um varredor que trabalha em um dos prédios
residenciais. “Bom dia, você sabe onde fica a
embaixada americana?” pergunta John. “A
embaixada? Ela fica logo ali ó!” e aponta rua
abaixo “vai andando algumas ruas até achar uma
fila enorme. É ali.” “Obrigado” responde John.

Felizmente a região é arborizada e o sol não
esquenta as costas de John por muito tempo.

“Ó taxa do Citibanque paga por trezentos
real gente! Você já pagou a taxa no Citibanque?
Eu tenho uma aqui ó!” gritava uma pelega do
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lado de fora da fila. John não teve dúvida: uma
fila que se arrastava fora de um prédio cercado,
um boteco com máquina fotográfica digital para
fotos de ultima hora e gente de todo o tipo
esperando na fila, Tinha que ser a fila da
entrevista. Mas para que marcar hora e ter que
enfrentar uma fila? Essa dúvida ficou para todos
os que saíam do prédio.

John tinha levado um pequeno aparelho de
som para ouvir em quanto esperava na fila, mas
a bateria não durou o tempo que a fila demorou.
Apesar de o pessoal falar que foi rápida a fila
demorou em torno de umas cinco horas para
chegar até John.

“Bom dia, me dê seus papéis” perguntou a
moça da entrevista “Por que você quer ir aos
Estados Unidos?” emendou “para estudos e
intercâmbio cultural” respondeu John à
funcionária que nem prestava atenção a uma só
palavra de John. Automaticamente ela perguntou
“Quanto tempo você pretende ficar lá?” “Até o
prazo estipulado pelo visto” “Pronto, pague essa
taxa aqui e vá até a moça na porta”. A moça
então deu as costas e apertou um botão indicando
que uma próxima pessoa deveria tomar o lugar
de John. Ele subiu as escadas e viu dois caixas
esperando o papel que John carregava. “São cento
e cinqüenta reais, obrigado” o caixa pega o
dinheiro que John entrega e guarda na gaveta.
Estende a mão e pega o papel carimbando-o e
com outra mão arranca um recibo e fala
“Próximo”. John sentindo expulso desce as
escadas mal iluminadas do recinto e vai até a
moça na porta. “Por favor moça, o que eu faço
agora?” “Preenche o destinatário deste envelope
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de Sedex para você próprio e está pronto.” John
então procura uma caneta e a encontra sobre
uma mesa de quina perto da porta. Uma mulher
está postada lá para ficar de olho na caneta, tendo
como emprego guardiã da caneta bic perto da
porta.

John sai sem esquecer de pegar seu radinho
no detector de metais, lembrando que o guarda
no detector de metais achou um quadradinho
suspeito dentro da bolsa.

De volta à rua, John caminha pela cidade,
para em uma lanchonete perto da embaixada e
pede duas coxinhas. Sentado numa cadeira de
bar e comendo o lanche, John percebe que aquela
porção da cidade é relativamente calma
comparado a algumas ruas acima. O sol começa
a torrar a rua e tudo começa a ficar quente. John
continua a caminhada pela cidade enquanto deve
esperar até às oito horas da noite para pegar seu
ônibus de volta e resolve tomar um sorvete na
lanchonete Favo de Mel. Após algumas horas de
caminhada, John acaba parando perto do Masp e
liga para sua prima. Ao som da secretária
eletrônica, John desliga e liga para sua tia, de
São Paulo. “Alô” “Alo quem fala?” “Aqui é o John,
a senhora Tomeno está em casa?” “Não, ela não
se encontra no momento” “Ah, obrigado então,
tchau”. Olhando para cima John percebe o motivo
daquele alvoroço na calçada, uma chova estava
se armando, e era das grandes. John se enfia
numa galeria para passar a chuva e acaba fazendo
um lanche por lá mesmo. Na saída, ele encontra
uma banca com uns chaveiros bastante peculiares
e acabam levando de lembrança alguns para casa.
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Era cinco horas na rodoviária do Tietê e John
já tinha dado duas voltas por toda a rodoviária.
Sem nada mais para fazer John se espreguiça.
“acho que se eu dormir agora eu acordo ainda
em tempo de pegar o ônibus”. E, com muito
esforço John cochila no banco da rodoviária.

De repente John acorda e olha para o relógio
grande da rodoviária que carrega o logotipo da
Marisol: 19:43. “Ah, falta ainda uma hora para o
Ônibus”. John levanta-se e caminha em direção à
saída da rodoviária. Ele para e senta no apoio de
braço no começo da rampa que leva até a rua e
olha para a lanchonete na beira da rua soltando
fumaça e vapor. Várias pessoas passam,
carregando todos os tipos de malas e mochilas.
John olha para o relógio e descobre que está na
hora de descer para o portão de saída do ônibus.

“Boa noite senhor, este ônibus está indo para
Blumenau?” “Não, o ônibus para Blumenau
acabou de sair, você chegou atrasado” “Mas
como? O Ônibus para Blumenau não saía às
20:45?”. Então John pega sua passagem e verifica
o horário: 20:30. “Quinze minutos!” pensa John.
E olha para o lado para tentar encontra uma
solução para o atual problema. Como voltar para
Blumenau se o Ônibus já foi embora? Era uma
situação que nunca acontecera anteriormente,
não em São Paulo. Ao lado de John está um rapaz
de óculos travado, quase sem respirar. “Ele perdeu
o ônibus por dois minutos” fala o motorista em
relação ao rapaz de óculos. “Meu ônibus está meio
vazio acho que não há problema algum se eu
colocar você no meu ônibus, eu vou parar primeiro
em Brusque, mas o ponto final será em Blumenau.
Com as passagens na mão, o motorista conversou
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com o rapaz encarregado dos assentos e falou:
“podem pegar qualquer assento desocupado,
vamos sair já”. Então o rapaz e John escolheram
um assento e embarcaram no ônibus. Mesmo
hoje, John deve ter-se esquecido de que o rapaz
iria para Blumenau para estudar na universidade
regional, trabalhar como web designer e viver com
a família da namorada.

***

John acorda na manhã seguinte com o
motorista perguntando onde quer que pare para
deixá-los. John nota que o motorista não é o
mesmo senhor amigável que conhecera na
rodoviária, mas sim um motorista careca e gordo
com mau humor.

De volta em casa, todos estavam
preocupados por que John não estava no primeiro
Ônibus que viera de São Paulo. “Eu perdi o Ônibus
foi só isso” responde John e tomba na cama.

O fim de semana passa a jato como sempre,
e na semana seguinte John recebe a notícia de
que a vaga em Moran fora cancelada. Ele deverá
escolher outra vaga, e agora, que está meio em
cima da hora há poucas vagas disponíveis. John
verifica as vagas na internet e manda um e-mail
para a menina da agencia de intercambio.
Califórnia perto de um lago foi a escolha de John,
o local parecia ser muito interessante, porém o
e-mail chegou tarde para a menina que checa
mensagens uma vez por semana. Ela diz que a
última opção disponível é uma vaga em um
supermercado chamado Great Atlantic and Pacific
Tea Company na cidade de Wall, Tinton Falls e
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Little Silver. John é informado também que mais
dois estudantes integrarão o grupo: Priscila e
Sérgio. Estes acabam tendo problemas com o a
saída do visto e chega no começo de janeiro de
2003 nos Estados Unidos e são dispersos de tal
modo que John nunca mais fica sabendo do
paradeiro deles.

***

Alguns dias depois John está sentado sob
as malas com todas as roupas para um inverno
abaixo de zero pensando em como será a viagem
para o exterior. Poucas horas depois John se
encontra com seus familiares rumando a
Florianópolis para o aeroporto internacional. “Boa
tarde, posso fazer o check-in agora?” “Sim claro”
responde a funcionária da TAM. “Você está
carregando algo metálico na mala?” “Uma
máquina fotográfica digital” “O que?? Jéferson,
pare a esteira e tira a máquina da mala” “Não é
bom carregar eletrônicos na mala, você deve
carrega-los consigo””Posso carregar mais de uma
mala de mão?””Sim pode. Ah, inclusive acho bom
a gente embalar essa sua mala com uma mochila
acoplada, ela pode se soltar na viagem””Esteja
pelo menos meia hora antes no portão único perto
daquela placa da coca-cola e boa viagem”

Assim John após algumas horas de espera
acena para seus familiares da pista de vôo e ruma
em direção ao avião.

***

“Onde você está indo?” “Eu tenho um vôo
marcado para Nova Iorque às 21:30 pela
American Airlines” “Vá até a asa D e faça o check-
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in lá” responde um funcionário do aeroporto de
São Paulo.

John anda por alguns minutos parando de
loja em loja para ver se acha alguma novidade e
acaba achando mais estudantes de outros estados
e agências embarcando para os Estados Unidos,
a maioria com uma camiseta negra com a escrita
Work Experience. Lá na fila do Check-in John
conheceu um rapaz de óculos, com ar germânico
que ia para trabalhar em algum Mac Donalds em
Monroeville. Ele foi barrado só por sacanagem
das funcionárias do American Airlines por
transportar uma barra de chocolate. Depois disso
John trocou umas palavras com ele e nunca mais
o viu na vida.

Enquanto esperava a hora do embarque,
John caminhou pela vastidão de corredores, ligou
para casa pelo orelhão, e encontrou um rapaz
que viajava pela mesma empresa de intercâmbio.
Ele se chamava Vinicius e andava com o pai, uma
carteira laranjada dada pela agência e procurava
mais colegas que viajavam pela mesma empresa.
“Olá você também vai para os Estados Unidos?”
perguntou Vinicius “Sim, vou para Wall, e você?”
“Eu vou para a Califórnia num resort de ski”
“Legal, você já encontrou mais pessoas do nosso
grupo?” “Não, mas vou continuar procurando”
“Que tal se a gente se encontrasse daqui a uma
hora antes de embarcar?” “Boa, depois a gente
se vê então” e se foi.

John então caminhou pelos muitos
corredores do aeroporto e viu algo bastante
interessante: o dólar tinha baixado de preço
naquele dia. Ele foi para um banco de troca de
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moeda e foi atendido por um senhor muito
educado. Depois ele voltou para o local do
embarque e encontrou Vinicius e um outro rapaz
chamado Jay. Jay estuda numa das universidades
mais conceituadas de São Paulo e viajava para
Wall para trabalhar em um supermercado.

No portão de embarque onde mais de
novecentas pessoas embarcaram naquela noite
para seu destino em Nova Iorque, Jay, Vinicius e
John conversaram sobre a viagem, o que
deveriam fazer depois de chegar lá, como chegar
lá e como chegar até o Jazz on the Park. “Eu já
fui para os Estados Unidos ano passado” disse
Vinicius. “A gente não precisa pegar táxi que vai
sair muito caro, vamos de metrô” “Vamos fazer o
seguinte, logo depois da imigração vamos esperar
até nós três estivermos com nossas malas”

Eles foram então chamados para embarque,
Vinícius pegou seu banco, Jay o seu e John o seu.
Em alguns minutos todos estavam sentados em
suas poltronas, menos um senhor que queria
sentar perto da sua esposa. “Por favor, senhor,
você poderia trocar de assento com minha
mulher? Eu queria ficar perto dela na viagem”
perguntou um senhor semicalvo de meia idade.
“Sim, ah, tudo bem, qual é o assento dela?”
“Obrigado, o assento é o 220J”. John abriu o
compartimento de carga e levou suas bagagens
para o assento indicado. Que por sinal ficava ao
lado de um executivo mal humorado e do lado do
banheiro. E fedia.

John conseguiu aturar o senhor mal
humorado na sua direita, os tripulantes do vôo
que não falavam nem inglês nem português até
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que o avião começou sua descida em Nova Iorque
uma hora antes da aterrissagem. Uma garota de
uns 12 anos corre com pressa para o banheiro e
lá fica por quase quinze minutos, um ato
terrorista, ela vomitou fora do vaso e o cheiro de
vômito impregnou toda a redondeza. O rosto
daquele que já era mal humorado ficou quase
inumano, até sua mulher que sentava na frente e
não tinha falado uma palavra durante toda a
viagem resolveu fazer algum comentário. O
comissário de bordo derramou uma lata de
perfume para tentar disfarçar o cheiro. Sem
sucesso.

Finalmente o avião pousou.

***

Depois de recolher as malas, John esperou
até que Vinícius terminasse suas papeladas com
o pessoal da imigração então o avisou de que
precisava dar um pulo no banheiro.

John estranhou o banheiro dos americanos,
porta de inox, com fresta entre a dobradiça o
suficiente para quem estar do lado de fora espiar
quem estiver dentro, um sensor para dar descarga
automaticamente, dentre outras estranhices. John
levantou-se depois de fazer o que deveria ser
feito, lavou as mãos e voltou para o local de
encontro. Vinicius estava lá, as malas de Jay
também. “Cadê o outro rapaz?” perguntou John
“Ele foi dar um pulo na sala dos cavalheiros e já
volta”.

O dia parecia ser um lindo dia para começar
uma caminhada no desconhecido. O fato de
ninguém saber o caminho que levava ao Jazz on
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the Park não fez com que o ânimo se enregelasse.
Há uma moça postada junto à porta como
funcionária do balcão de informações tipicamente
desinteressada no serviço, se perguntada como
chegar até a estação de trem ela simplesmente
pega um mapa gratuito que se encontra no balcão
e entrega ao viajante.

Os três estudantes saíram do grande
complexo que é o aeroporto de JFK e dirigiram-
se para a rua, carregando consigo os carrinhos
que mais pareciam um carrinho de compra de
supermercado sem a cesta metálica. “A moça
disse que aqui nesta rua um ônibus amarelo vai
parar e levar a gente até a estação de tem” disse
John. “Bem que ela poderia ter dado mais detalhes
de que tipo de ônibus era, acho que ela falou
algo em Free Shuttle” comentou Vinicius. “Eles
têm esse tipo de ônibus por aqui”. Naquele
instante um ônibus todo amarelo com uma escrita
Hertz em preto parou numa rua logo após a rua
em que se encontravam. “Olha! Aquele ônibus é
amarelo, todo amarelo” apontou John. “Vamos,
deve ser esse então” replicou Vinicius. Enquanto
atravessavam a rua o ônibus partiu. John pensou
que mesmo combinando com a descrição dada
pela funcionária do balcão de informações, este
ônibus não aparentava ser um Free Shuttle.
Mesmo sendo no primeiro mundo.

Pessoas começavam a se aglomerar na beira
da rua, estudantes, grupos de todos os tipos
encontravam-se perdidos por todos os cantos.
“Está vindo mais um ônibus ali” apontou Jay para
um ônibus que há muito tempo deixava de
aparentar ônibus para dar lugar a uma caixa de
papelão pintada de azul ferrugem e uma tarja
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amarela. Ao abrir da porta do ônibus, Vinicius
perguntou para o motorista onde o ônibus levava.
John estava mais atrás carregando suas muitas
malas vagarosamente. Entraram no ônibus e
acharam um ou dois lugares disponíveis para
sentar. Obviamente o transporte fora feito para
transportar muitas pessoas no passado, mas com
o passar das épocas, ele acabara se desintegrando
e somente alguns poucos assentos ainda existiam
e uma espécie de prateleira feita de canos
metálicos atravessados. Vinicius e Jay colocaram
suas malas na estrutura e John segurou-as no
corredor. Todos os outros cinco passageiros, de
meia idade, olhavam com curiosidade e espanto
para os visitantes, alguns pensavam por que esses
estudantes continuam vindo para o nosso país?.

Após muitas sacudidelas na estrada o ônibus
finalmente chegou ao fim de sua rota parando
em um amplo estacionamento que aparentava
muito grande para uma pequena estação de trem.
Um dia eles descobririam que o estacionamento
americano perto de estações são grandes por que
muitas pessoas deixam seus carros para ir
trabalhar de trem, mas da casa até a estação
eles dirigem o carro.

Vinicius, Jay e o atrasado John tentando
erguer suas muitas malas acima do meio fio da
calçada entraram no velho e decaído complexo
de metrô. Dentro havia um chão de pedra já gasto
e sujo, uma gorda guarda de face encarrancada,
um pequeno cubículo enfeitado com muitos
tanques de gases, extintores de incêndio
cromados, um ventilador de caminhoneiro
pendendo de uma corda amarrada no teto, um
microfone, um pedaço de pão semimordido e uma
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figura que aparentava Bob Marley vendendo
passagens. Na realidade a figura mexia e ao
chegar perto, descobriram que ele era humano.
John ficou olhando o mapa que anteriormente
deslizou sorrateiramente do balcão para sua pasta
e Vinicius foi verificar a máquina de venda de
passagem automática chamada vending machine.
Com toda a desinformação dos estudantes, a
guarda que já estava entediada e a ponto de criar
paranho aproximou-se dos cidadãos. “What are
you trying to do?” “I’m buying a ticket for the
subway” responde Vinicius “How many trips?”
“Excuse me?” “How many times you wanna use
the subway?” “Ah. Only one time” “Yes only once”
emenda Jay. A guarda olha para os dois e fala
“Then you should buy a token, go to the vendor
and buy a token”. E eles foram para o Bob Marley
comprar um token. John que estava fora do
assunto ficou olhando para a cara do vendedor
até que ele perguntou “Hey! Are you going to say
something? Whatcha want?” “Sorry, I want a—
??” “Token!” soprou rapidamente Jay. “Yes a token
please”. Depois de pegar a moeda furada que era
o token John estava indo embora quando o
indivíduo chamou “HEY! Your change!”.

Jay, Vinicius e John pegaram o primeiro
metrô que viram, se é que poderia ser chamado
de metrô, naquele buraco de subway com o
corredor ainda em reformas com tinta, escadas e
lona amontoadas pelos cantos.

“Cara! Isso aqui é uma aventura” indagou
John “Não estou gostando da cara desses
passageiros” murmurou Jay “E isso ainda vai
piorar, estamos passando pelo Queens um bairro
bastante pobre”comentou Vinicius. E o resto da



24

Relatório de Viagem

viagem foi praticamente uma quieta viagem com
nossos estudantes olhando com desconfiança para
os negros moradores da região e eles retornando
o olhar. Em um certo ponto John e Jay olharam
pelas janelas daquele metrô decaído e viram
crianças indo para escola, casas de madeira que
só tinham visto em filmes, árvores sem folhas no
inverno, trilhos de trem e muitas outras
maravilhas que pouco se encontram quando muito
no Brasil. Pessoas entravam e saíam,
conversavam, liam jornais, livros revistas,
escutavam rádio ou namoravam enquanto a
viagem continuava por mais uma hora para os
estudantes, afinal de contas o metrô deveria
atravessar o Queens de ponta aponta e chagar
na ilha de Manhattan onde eles trocariam de
metrô até Central Park West.

Na estação em que desembarcaram
revisaram o mapa para verificar que deveriam
pegar o próximo metro C. A estação que ficava
abaixo da avenida 54 era muito parecida com os
filmes de Batman em Gotham City, toda suja,
velha com gosma preta escorrendo pela parede
e pingando do teto, iluminação precária e um
cheiro velho. Au ouvir o som do trem aproximando
e as pessoas se amontoando na beira do vão,
Vinicius e John começaram a discutir como chegar
ao Jazz a partir da estação de metrô. Vinicius
olhou em volta bem a tempo de puxar Jay que
estava quase dentro do metrô de volta para a
plataforma, ele não noticiara que o trem era a
linha B e não a C.

Com o próximo metrô foram-se as
preocupações de se perder em NY.
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***

“Ta, estamos na estação e agora?” John
reclamava ao puxar suas malas escada acima para
as ruas de Manhattan e quase esbarrara em Jay
que estava estático num dos últimos degraus.
“Jazz on the Park? I’m goin’there too” foi tudo
que John ouviu de um senhor baixo de barba que
caminhava naquela região. Como se fosse um anjo
enviado, ele estava lá, parado, ou esperando a
chegada dos estudantes para leva-los com certeza
até o Jazz.

Uma coisa era encontrar o local, outra era
encontrar o motivo. Duas coisas aparentemente
obvias para quem teve todo o trabalho de chegar
até os estados unidos, mas quando a coisa é real,
daí ninguém sabe o que fazer. E foi isso que
aconteceu com centenas e tantas pessoas
alojadas naquele local. Vinicius, Jay e John
encontraram o Jazz on the Park, as escadas,
muitos estudantes de todos os países sentados
na escadaria com suas malas e atendentes muito
mal educados. Foi assim que a aventura começou.

“E agora Vinicius?” perguntou John “Agora
vamos procurar algum brasileiro que tenha
informações de onde será a orientação”
“encontrar um brasileiro no meio de tantos
estrangeiros parece difícil” comentou Jay “Pois é,
mas ninguém aqui do Jazz sabe o que e quem
está fazendo as orientações”. “Espera aí, acho que
eu conheço esse rapaz” falou Vinicius. “Ei! Você é
da CI também?” pergunta Vinícius “Não, mas
estou viajando pela CI, você vai para a Califórnia?”
“Sim” “Então pegue esse papel vermelho que a
imigração te entregou, mais aquele quadradinho
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branco, seu passaporte e essa declaração
assinada e tire uma copia de cada, e a frente e o
verso em folhas separadas” “Obrigado, onde eu
faço as cópias?” “Ali na esquina tem uma lojinha
que faz copias, é um mercadinho”. John que ouvira
a conversa pela metade na dúvida, pergunta para
Vinicius onde e o que era para ser copiado. “Vamos
fazer o seguinte Jay, você cuida das malas e eu
vou com o Vinicius e o outro rapaz para as cópias”
“Okay, eu fico esperando” “Me dê seu passaporte
e aqueles papeis, e assine esse também.

John, Vinicius e o rapaz foram para o
mercadinho que ficava a duas quadras acima, era
muito pequeno, sem espaço e lotado de jovens
que queriam tirar cópias. Como brasileiro gosta
de filas, aliás, provavelmente todo mundo parece
gostar de filas, John deu a volta numa ilha de
produtos e postou-se no final da fila. Após vinte
minutos, Vinicius apareceu dizendo que achou
uma vendinha de cartões telefônicos que fazia
copias. E lá foram de novo porta a fora procurar
a vendinha. “Fica a uma ou duas quadras acima”.
Vinicius seguia seu novo camarada em quanto
John ficava na retaguarda pensando como essas
pessoas conseguiram descobrir lojinhas de
fotocópias em uma cidade tão grande como Nova
York, nem sabia ele ainda que estava só na ilha
de Manhattan.

Uma lojinha pequena, apertada, com o vidro
cheio de adesivos, papéis e cartazes pendurados
por todo o corredor e uma porta de vidro trancada
por dentro. Para abrir era necessário fazer barulho
e chamar a atenção de Maria que trabalhava lá
atrás do balcão e apertava um botão para
destravar a porta. Entraram, e a porta se fechou
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novamente, mecanicamente trancando todos
dentro. Havia meia dúzia de outros Brasileiros
tirando copias também. Depois de aguardar todos
tirarem suas cópias, John foi para sua vez “Excuse
me. I want a copy of each paper each side on
different paper, and twice this ones” abanou
alguns papeis. Então a moca fotocopiou a
papelada e devolveu a John “Please la fronte e lo
vierso em papeles diferentes” repetiu John
indignado para a mexicana. “Si si” então ela
copiou novamente.

John pagou e voltou para o Jazz, os rapazes
tinham conversado sobre pagar oitocentos dólares
para viajar e algo sobre social security. John logo
se assustou com a idéia de pagar oitocentos
dólares para fazer o social security. Por que tanto?
A CI não tinha dito nada sobre isso.

***

Dentro do Jazz on the Park nada mudara,
tudo continuava um bla bla bla geral, e muitas
pessoas agora enchiam o saguão e a sala. John
entregou os papeis para Jay e ele o chamou para
ver a reunião que acontecia na sala mais à frente.
Lá, algum orientador com aparência oriental e
óculos explicava o problema de abrir contas em
bancos americanos, que sempre é fácil abrir
contas, mas na hora de voltar para o país de
origem é possível que fique algum resíduo de taxa
a ser paga que o banco não fala para o cliente e
esse resíduo pode acarretar em um processo ou
alguma coisa que impeça o estudante de voltar
ao país.

***
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“John, aquela senhora gorda que o pessoal
tava falando que esta para dar orientação está lá
em baixo, vamos lá” Havia uma escadaria cheia
de pessoas que levava da sala ao lounge do Jazz
on the park, os únicos ornamentos que existiam
eram calotas de Kombi penduradas ao descer da
escada e algumas luzes coloridas.

Após quinze minutos para descer a
escadaria, onde acontecia um alvoroço de
peruanos e venezuelanos, John, Jay e Vinicius
acharam-se em um local onde havia onde sentar,
cada um pegou um papel que estava dando sopa
em cima do balcão e sentou-se.

Uma das mulheres gordas se chamava
Doreen e estava assinando papéis para os
estudantes e marcando um endereço neles. Outra
mulher gorda estava histérica de um lado para
outro e mastigava doces e salgadinhos para conter
o desespero. Um desespero que só as mulheres
da AlAb conheciam. Nenhum estudante sabia ao
certo que o funcionário do Social Security
contratado pela AlAb fora usurpado pela outra
agência de intercâmbio deixando os estudantes
do AlAb à deriva. “Doreen, I think the Social
security office’s till open, I’m calling a van to take
the kids with plane reservation to the social
security office now” “Good, I’ll make a quick
explanation to them how the procedures work,
and thanks for your help, everything will be all
right”.

Doreen subiu ao palco e pediu a todos que
prestassem bastante atenção no que ela iria
explicar, nos detalhes a serem assinalados, e o
que escrever nos papéis.



29

Relatório de Viagem

O Lounge era um lugar confortável para
quem gosta de ouvir um jazz e beber um alcoólico,
tinha um guarda volumes eletrônico,cadeiras de
alumínio e o teto tinham algumas luzes coloridas,
existia alguma parte do teto caindo e manchadas
de umidade, mas isso era problema de quem
freqüentava o lugar, não dos estudantes.

Após toda a reunião a gorda histérica desceu
as escadas gritando “The van’s here, Doreen
gather your kids and wait outside, there’s a van
taking you to the social security Office. Então John
e os outros descobriram que o escritório do Social
security ficava a poucas quadras de onde estavam
a não a oitocentos dólares de distancia. Oitocentos
dólares eram o preço para quem ainda não tinha
feito a reserva de avião para voar para a
Califórnia, para quem conseguia fazer a reserva
ainda para o mesmo dia e não queria pagar
trezentos dólares e viajar quatro dias de ônibus .

John saiu pela porta dos fundos do Jazz on
the Park e encontrou a van. Na traseira dois carros
engavetados, isso mostra como os americanos
são bons motoristas, a Van parara para pegar os
rapazes e os carros atrás bateram.

John e Jay entraram na van, e o motorista
perguntou “São só vocês dois?” “Não” respondeu
Jay. Logo depois entrou uma moça ruiva e um
grupo de coreanos. “Chega, não cabe mais
ninguém, esperem até eu voltar” falou o motorista
para o grupo de coreanos que ficara no lado de
fora do carro. O motorista guiou o carro pelo
centro de Manhattan, e deu várias voltas na larga
rua que cortava a cidade até que chegou a
conclusão de que não sabia o caminho. Parou duas
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vezes e em uma delas perguntou à base do grito
para um cidadão que estava caminhando na rua.
“Onde fica o escritório do Social Security?” “Ah,
mudou, não é mais aqui?” “Duas quadras?
Obrigado”. Então ele deu mais umas voltas até o
escritório, ele aproveitou uma das muitas
sinaleiras fechadas de olhos vermelhos para ligar
para seu colega de trabalho requisitando mais
uma van. “Vou precisar de sua ajuda cara, tem
muita gente lá e eu preciso pegar todo mundo e
eles estão com pressa, podes me quebrar este
galho? Valeu mano”

Ao chegar no outro lado da grande avenida
onde estava instalado o escritório do Social
Security, a senhora gorda já estava lá, pulando e
gritando para chamar atenção do motorista de
van. Por educação, indiferença ou por estarem
acostumados, os americanos passantes não
davam conta daquela figura quase que cômica
quicando como uma bola de borracha na larga
calçada.

John, Jay, Mari a ruiva, e os coreanos
atravessaram a larga e movimentada avenida e
seguiram a mulher gorda que os levou para dentro
do prédio e passou a responsabilidade de tomar
conta de todos para Mari. Cada um pegou uma
senha e esperaram na fila, que já estava
desorganizada antes de todos chegarem.
“Número cento e setenta” chamou a secretária
do escritório em uma das cinco janelas que dava
para o público. “Que droga desse pessoal, eu
quero ir almoçar” reclamou uma outra mulher
noutra janela.

***
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“Ninguém tem o número cento e setenta?”
ninguém se manifestou. “Ei você!” apontou para
“John. Que número você tem?” “Duzentos e
dezoito” “Não importa vem aqui” E entraram no
escritório. Deixando todos os outros a esperar
em suas singulares cadeiras. Provavelmente todos
os outros que não estavam por intercâmbio eram
pessoas pobres que nunca tinham feito ou tinham
perdido o seu social security card.

“Me dê os papéis, qual o seu endereço?”
“Este aqui” “Não tem apartamento ou quarto?”
“Não, é casa” ela digitou tudo no computador,
mesmo conversando com seus colegas de
trabalho sobre a sua fome e dispensou John. “Você
receberá em torno de trinta dias.

John saiu do escritório e desceu o elevador,
bem a tempo de ver uma das vans retornando ao
Jazz on the Park. “Ei você, vem junto?” “Não,
vou esperar meus colegas, obrigado” e dispensou
a van.

John ficou esperando mais uns vinte
minutos, vendo de tudo que passava naquela
cidade, deficientes em cadeira de roda elétrica,
rapeiros de bicicleta, pessoas amarrando a
bicicleta em postes, entregadores de pizza entre
outros. Até que se cansou de esperar e decidiu ir
embora na próxima van. E foi isso que fez. No
caminho, o motorista bateu altos papos com os
andinos que estavam dentro da mesma van de
John.

***

No Jazz on the park, onde Giu se encontrava,
os gerentes do lugar mandaram todos os
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estudantes a tirarem suas malas e irem embora,
pois o pagamento da estadia havia encerrado. E
todas as malas estavam então na calçada, menos
a de John e Jay.

A van de John chegou e ele foi direto procurar
suas malas. E as encontrou soterradas por muitas
outras malas que depois descobriria que eram
malas dos coreanos.

Carregando suas malas escada a cima, John
viu Vinicius com suas malas do lado de fora
conversando com outros rapazes que iriam para
a Califórnia, não sabia John que era a ultima vez
que via Vinicius na vida.

Doreen que havia estacionado o ônibus
gritou para John entrar e chamar todos que iriam
para Nova Jersey, mas John não sabia quem eram
nem onde estavam, pois se passara quase uma
hora inteira se não mais e o pessoal ainda não
tinha voltado do social security. John colocou suas
malas no Ônibus e Jay e Mari estavam voltando
do escritório.

“Jay coloque as suas malas no Ônibus e
entre, a Doreen falou que já está saindo, e serão
quarenta dólares para levar a gente até la”

Então entraram e esperaram mais um tempo
até que quase todos estivessem lá. “Já está tarde,
o pessoal que ficou eu levo depois de carro, vocês
vão até onde o motorista levar, e falem com a
Nicole.” Falou Doreen.

Foram duas horas de viagem até Cordova
Inn, Ocean Grove. “Achamos o lugar”chamou uma
das coreanas enquanto John e Giu levavam as
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malas para fora do ônibus e o motorista ia
embora, esse mesmo que só reclamava da
demora, do dinheiro, fazia uma cara de palhaço
e pôs star trek antigo para o pessoal assistir na
viagem.

Nicole estava contando quantas pessoas e a
quantidade de quartos que eles tinham
disponíveis. “Não vou poder colocar cada um de
vocês em quartos separados, tem algum
problema se eu colocá-los em quartos com dois
ou três?” Todos se olharam entre si e Nicole
chegou a atenção de que estava tudo certo. John
perguntou para Nicole se estavam perto do mar
e ela confirmou que sim.

“Você aceita-me em seu qualto?’ virou-se
Tae Gyu Kim para John, “Uh—ah, acho que não
tem problema” e assim ficou definido que John e
Tae ficariam no quarto onze, Joe, Giu, Jay e Sam
ficariam no quarto vinte e um, Mariana ficaria
com Sunny no quarto cinco, e os outros ficariam
nos quartos cinco e seis.

Cordova inn era uma estalagem de praia,
com preços altíssimos, péssima qualidade de
atendimento, a construção estava literalmente
caindo em partes, o chão fazia ruído, pois era
toda de madeira, havia desalinho nos andares,
algumas janelas simplesmente não fechavam, a
cozinha era comunitária assim como os banheiros.
Todos se arrumaram nos quartos e dormiram.

No dia seguinte chovia, todos os coreanos
tinham guarda chuvas, algo impressionante que
os brasileiros tinham esquecido ou nem tinham
se importado em trazer. Cada um saiu em
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caminhos diferentes para conhecer a cidade nova
e John também, John andava com uma capa de
plástico que sua mãe insistira em colocar na mala
e os coreanos com guarda chuvas. A chuva era
mansa, dava para caminhar sem se molhar, e John
falou para Jay que em alguns minutos iria parar
e assim ele poderia correr até a loja na esquina
comprar alguns mantimentos. Compraram e ainda
encontraram alguns coreanos no caminho, mas
logo a chuva começou novamente e Jay estava
começando a ficar molhado. “E aí John, qual o
caminho de volta?” John que era o sabe-tudo tinha
que saber o caminho de volta, como não? “É para
aquele lado” disse ele.

Então caminharam ruas e mais ruas. “ Acho
que não é não, vamos para aquele lado” falou
John após alguns minutos de caminhada. Os
coreanos nada falavam, só seguiam. “Ih, a chuva
está começando de novo” comentou Jay, e todos
foram para de baixo do telhado de uma loja de
antiguidades, que futuramente venderia feijão
congelado, até que a chuva desse uma trégua.

“Quem comprou isso?” perguntara John
apontando para uma garrafa de três litros de leite.
“Isso é meu, falou Jay”. A chuva era muito forte e
arrastou uma lata de lixo para o meio da rua.
John correu para coloca-la no lugar antes que
algum acidente ocorresse por causa da lixeira.

“Por que você fez isso?” Perguntou alguém
“Deu vontade” respondeu John. A chuva parou e
eles continuaram andar, desta vez com resultado.
Jay estava todo ensopado de água e feliz como
um cantor dançando na chuva. “Essa bota é
emprestada” comentou Jay olhando para uma
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bota de couro vermelho que o acompanharia
todos os dias de sua estadia nos estados unidos.

O Cordova Inn era uma coisa centenária, de
tão velha balançava todos os seus quatro andares
quando ventava e rangia toda a estrutura quando
um casal resolvia fazer festinha. E tinha uns casais
bem selvagens morando naquela estalagem.

Dali por diante as manhãs tal como as tardes
foram razoáveis, Doreen entrou pela porta da
estalagem num sábado dizendo que levaria todos
em dois carros para o supermercado. Eram mais
de vinte estudantes para trabalhar em um
supermercado, parecia absurdo.

Absurdo era o carro que ela tinha, todo sujo
por dentro. No caminho Doreen contou que
ninguém deveria se aventurar atravessar a linha
de trem por que o outro lado, a periferia de Asbury
Park era um lugar de assassinato, assalto e
histórias de terror. Mal esperavam todos que o
futuro deles estaria além dos trilhos de trem.

Ao chegar ao grande supermercado, com
vasto estacionamento e direito a um pequeno
shopping ao lado, os estudantes descobriram o
tamanho da encrenca que haviam comprado.
Alguns perceberam também montículos de areia
branca amontoado nos cantos do supermercado,
areia que derretia ao calor do sol.

Entraram guiados por Doreen à procura de
Lynn e Pat, a responsável pelos recursos humanos
e o gerente da loja respectivamente.

O supermercado era realmente grande, e
vendia todos os tipos de comida geralmente
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vendidos nos estados unidos. Todos seguiram
pelos corredores largos e compridos do
supermercado até chegar nas portas dos fundos,
onde encontram uma escada que sobe um andar
em degraus bem forrados de borracha e lá
conhecem Pat. Na sala de funcionários-
conferência e treinamento com vários cartazes
com propaganda, gráficos de mystery shopping,
take it personal e mapa da loja, os estudantes
foram explicados, testados e questionados junto
com mais alguns outros funcionários, sendo dois
deles a trabalhar junto com John e Mari na mesma
loja.

Lynn explicou que não havia posições na loja
para tantos estudantes somente três para a loja
em Tinton Falls e dois para a loja em Little Silver.
John, Mariana e Wook foram escolhidos para a
loja de Tinton Falls, Jay e Giu foram para Little
Silver. “Agora o transporte é com vocês, se virem”
e tiveram que procurar um jeito de ir de ônibus
ou de trem para o trabalho. Cada um descobriria
como é difícil o transporte público americano,
difícil em função ao mal estado do meio de
transporte e dos motoristas.

Wook, que estava escalado a trabalhar junto
com Mari e John resolveu que não iria trabalhar
por que achava injusto que seus colegas coreanos
não pudessem trabalhar com ele então ele desistiu
do emprego, não sabia ele que os amigos dele
logo o abandonariam e ele teria que enfrentar a
dura realidade por si próprio.

John sabe tudo. “Como vamos de volta para
casa?” perguntou Mari. Doreen havia levado Jay
e Giu para Little Silver, seu marido havia levado
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os coreanos de volta e ficaram John, Mari e Wook
para preencher os papeis e pegar seus crachás e
voltar para casa. Foi outra aventura.

“Segundo o mapa de ônibus, essa linha deve
passar pela rota trinta e cinco e levar nos até a
estação de trem” falou John com uma confiança
que nem ele mesmo tinha, mas encorajava os
amigos. Como não estavam acostumados com o
método de sinalização americano, eles não sabiam
onde ficava a rota trinta e cinco, e pior, onde ficava
o ponto de ônibus. John parou em um posto
veterinário chamado Shrewsbury pet center com
fachada em azul e perguntou para um dos
funcionários onde se pegava o ônibus, e ele
indicou que não tinha certeza, mas provavelmente
se seguir até a rua mais larga, na trinta e cinco
pode-se pegar qualquer ônibus só por sinaliza-
lo. Já estava ficando tarde e John tinha certeza
que passara da hora em que o ônibus deveria
estar no ponto. Mari e Wook estavam perdidos
esperando uma palavra do John e, logo ele os
chamou para seu lado da rua. Mari avistou um
ônibus e gritou que se corrêssemos poderiam
ainda pegá-lo. E foi isso que fizeram, por sorte, o
transito estava tão intenso e engarrafado que
além de atrasado o ônibus parou para embarcar
nossos estudantes. Mesmo sem ter certeza de
que seria o ônibus certo, mas com muito senso
de aventura, entraram e esperaram
angustiadamente cada um em seu assento, com
Mari obviamente tentando evitar os dois rapazes.
Só por precaução.

A viagem foi demorada, mas no final das
contas chegaram até a estação de ônibus. Como
ninguém sabia a rota de volta da estação até a
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estalagem, John foi andando na frente, como se
seguindo uma rota imaginária, ele já conhecia o
mercado Eckerds que ficava há uma quadra de
distancia, mas ele não sabia a direção a ser
tomada.

Foram andando, entraram pelos portões de
Ocean Grove e sem demora chegaram à
estalagem, onde os outros coreanos já se
encontravam. Wook agradeceu a John pela ajuda
e foi contar as notícias para seus colegas, e John
foi para seu quarto, assim como Mari.

Sunny esperava Mari no quarto para saber
sobre o emprego e congratula-la pela conquista,
Sam esperava wook e John entrou pela porta do
quarto onze e encontrou Tae estudando seus
mapas, ele esperava que Doreen encontrasse um
emprego bom para eles.

***

Nos dias seguintes Doreen levou-os para
vários outros empregos a fim de encontrar algum
lugar que os aceitasse, agora sabendo que o nível
de inglês deles era baixo.

Alguns coreanos foram aceitos em uma loja
do McDonalds, algumas foram aceitas em uma
loja do Dunkin Donuts outros foram aceitos em
outra loja de McDonalds. Após duas semanas,
John já estava acostumado com seus novos
colegas de trabalho, assim como Mari, Jay e Giu.
John enfrentava motoristas de ônibus que faziam
de tudo para arrumar encrenca, como não parar
ao dar sinal, e parar para bater boca por estarem
com o nome errado no marcador, enquanto Mari
pegava carona com seus colegas e Jay assistia a
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cômicas aparências de um Crazy Mexican dentro
do ônibus. John acabou por conhecer Little Silver
pela primeira vez numa noite dessas que perdeu
o ônibus por causa da motorista negra de cabelo
loiro pintado e compridas unhas, ele teve que
pedir orientação no Diner Americana que ficava
na frente do supermercado A&P de onde poderia
pegar um trem, já que o último ônibus havia
passado. Caminhou bastante para chegar até
Little Silver, mas valeu a pena, pois conheceu a
estação.

Joe, Trish, Bud, Greg, Danielle, Tom, Pat,
Marlene, Don, Rich, June e Salsicha eram nomes
familiares aos brasileiros que trabalhavam nas
duas lojas do A&P. Enquanto isso os não felizes
coreanos tiveram que enfrentar duros empregos,
alguns tiveram que procurar emprego por si
próprio, o que foi o caso de Wook Tae que como
não aceitou a proposta de Lynn no A&P preferindo
a companhia de trabalho dos seus amigos, teve
que procurar emprego por si próprio, acabando
de achar um magnífico local de trabalho no Burger
King, onde fez muitas amizades, porém o salário
era baixo.

No Cordova inn tudo continuava um
desastre, havia um morador chamado Pat do
numero quatro que estava roubando coisas dos
estudantes, mas isso ninguém sabia até ser tarde
demais tal como a noite de natal no qual nevava
e John entrou no papo de Pat de que ele iria com
um amigo para o supermercado comprar alguma
comida e ofereceu-se a comprar algo para eles.
Claro que John e os outros ficaram suspeitos
quanto a Pat, mas John acabou cedendo cinco
dólares. Esses que ele nunca mais viu assim como
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muitos outros em toda sua viagem. Pat sempre
tinha uma desculpa para não devolver o dinheiro
como que o amigo dele ficou preso na neve e não
conseguiu ir ao supermercado.

Aquela noite de natal foi mágica, a primeira
neve que os estudantes brasileiros e coreanos
viram na vida. E lá foram eles porta afora correr,
jogar bolas de neve, escorregar e fazer bonecos
na neve. Tiraram fotos e brincaram muito, até
queriam levar o boneco de neve de volta para a
estalagem. Todos esqueceram das coisas
roubadas por Pat, dos problemas e a falta de
emprego. Foi uma noite única.

Alguns dias depois John, Jay e Mari decidiram
comprar uma bebida e beber na virada de ano.
Exatamente naquele dia, John sairia mais cedo
do trabalho e todos iriam para Nova Iorque para
a ver a famosa Ball Drop. Foram bem cedo, o
mais que podiam logo após John chegar, beberam
e foram levando uma garrafa de Pepsi alterada.
Pegaram o trem e encontraram muitos brasileiros
na estação em Long Branch onde fariam a
baldeação para outro trem. Na viagem foi só
comentário. “Ó Marcão? Marcão Cadê você meu
filho? To indo para Nova Iorque Marcão” disse Jay.
E todos riram da imitação que Jay fez da brasileira
de alto sotaque falando ao celular. Iam ao trem
Jay, Mari, Giu e John. Ao chegarem em Penn
station a euforia já era total, as ruas estavam
repletas de turistas, muitos brasileiros, coreanos
e mexicanos, todos empurrando e alguns ainda
tiverem a falta de senso de levar crianças, bebês
e carrinhos e, ainda por cima gritavam para não
esmagar o bebê.
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Policiais cercavam toda Time Square e as
pessoas tinham que ser revistadas para entrar
na área. Jay deixou a garrafa de Pepsi numa
esquina e entrou na fila, mesmo cansados, todos
corriam para alcançar a Time Square a tempo.
Foram uma, duas barreiras e quando chegaram
já era tarde demais e ainda cansados.

Não viram absolutamente nada, nem a Times
Square. Abatidos, resolveram descansar em
alguma lanchonete, nenhuma que satisfizesse foi
achada, havia lanchonetes com fila no banheiro,
ou aquelas que nem tinham banheiro disponível.
Eles acabaram a parar em uma lanchonete de
um japonês que fazia pizza. Lá subiram as escadas
e descansaram. “Ei! Vocês são brasileiros?”
perguntou um curioso que sentava no banco ao
lado ao ouvir a conversa dos estudantes. “Sim
Por que? “ perguntou Mari “Eu vim do Rio e você?”
perguntou novamente querendo puxar conversa.
Todos sabiam o tipo, era o tipo sabichão que
queria enrolar qualquer menina que encontrasse
na frente mas Mari fez que não estava muito de
conversa e debruçou-se na cadeira enquanto o
carioca falava sozinho. Havia muito barulho e era
fácil disfarçar de que não ouviu nada. No final
desistiu e foi embora, assim também foram os
estudantes. Jay notou que os americanos tanto
como os estrangeiros não festejavam a virada do
ano como os brasileiros o faziam com cerveja, na
beira da praia, com alegria, cumprimentando uns
aos outros. E voltaram para a estalagem com Jay
e Giu em coro gritando Happy New Year!

***
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Em noites de depressão, os coreanos
festavam. Compravam cerveja, o que era
permitido somente para os estudantes maiores
de vinte e um anos, e deixavam caixas e latas de
cerveja por todos os cantos, até que Nicole, a
secretária grávida de ouvidos agudos resolveu que
seria proibido entrar com latas de cerveja ou
bebidas alcoólicas.

Mike, também conhecido pelos brasileiros
como “Firma” que veio de Firmino, era um outro
morador de Cordova Inn, uma figura sem igual,
tinha seu quarto vinte e nove todo enfeitado, com
um bocado de som e dvd player e cartazes de
negonas famosas na parede. Ninguém ainda sabia
que ele era traficante, mas ele trazia doces da
confeitaria Freedman’s Bakery e mais algumas
outras coisas para os brasileiros, em especial Mari.

Mari era uma moca bonita, inteligente e
bastante esperta quanto a se aproveitar das
brechas dos outros homens, pouco antes de Jay
voltar para casa ela encontrou uma amizade
incomum: Luke, o rapaz de cabelos compridos
feito roqueiro do rolling Stones com uma
cachorrinha malhada que morava com seu colega
fotografo.

Alguns dias depois, alguns coreanos
perderam seu emprego no Dunkin Donuts e no
McDonalds por racismo dos contratantes e
resolveram que iriam tentar sua ultima chance
em Nova Iorque, incluindo aqueles que chamavam
de Gordinho, o de Óculos e algumas meninas, a
gordinha, a magricela de óculos outra e Shim-
shim-he (apelidada assim por que ouvia-se muito
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ela cantando uma musica que repetia a frase
muitas vezes)

Os coreanos estavam abatidos, chateados,
entediados pela cidade tão sem graça e sem
emprego.

Restaram-se somente Sunny, Tae Gyu,
Wook, Kyungsun, The Shy Guy, Sam, Joe e Insu.

Os outros iriam tentar a vida em algum
bairro coreano de Nova Iorque e nunca mais
ninguém teve noticias deles.

Giu, Mari e Jay passavam o dia no
supermercado falando mentiras para os
consumidores tal como “Tenha um bom dia”
“Obrigado por ter escolhido o A&P” e perguntando
“Você encontrou tudo o que você queria?” “Você
tem o seu cartão de desconto?” e John ficava
fatiando presuntos, queijos, embalando comida
pronta ou fritando frangos.

“John você viu a agenda dessa próxima
semana? Cortaram metade das nossas horas! Que
absurdo” falou Bárbara “O que você acha de trocar
horas comigo nessa semana? Eu falei com Tom e
Danielle e eles disseram que não tinha nenhum
problema, só temos que conversar com Pat agora”
“Tudo bem, eu preciso trabalhar mais horas
mesmo, com essa agenda vai ser impossível pagar
as minhas contas” e foram conversar com Pat,
que autorizou a troca. Naquela semana, que seria
única semana com cortes de horas nos
funcionários, John trabalhou mais que qualquer
outra semana no A&P. Na semana seguinte o corte
continuou e John e Mari tiveram que ir atrás de
outro emprego. Doreen que estava responsável,
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ia ajudar a procurar um emprego para cada um
dos dois. “Vocês devem sair a procura de emprego
também pois está ficando escasso os meus
empregos para vocês” nesse tempo, chegaram
também duas outras brasileiras, Carol e Deise
que não conseguiram emprego que haviam
assinado na agencia brasileira, e acabaram
parando no Cordova, pois trabalhariam no Dunkin
Donuts, no lugar das coreanas que foram
despedidas.

Naquela semana, prepararam uma festa de
aniversário para Jay. Numa bela noite, todos se
esconderam no quarto da Mari, que agora dormia
junto com duas coreanas e chamaram todos que
ainda restavam do grupo inicial. Tinha bebida,
música e tudo mais. Foi uma surpresa para Jay,
que parecia não ter percebido que enquanto John
e Giu olhavam para a promoção de Coca Cola no
Eckerds eles tiveram escondido um pacote de
bexiga de borracha para enfeitar o quarto.

Os coreanos fizeram uma mistura de bebida
do tipo deles, e Jay, que estava vestido de Kiss,
bebeu-o em um só gole. Dali para frente foi só
alegria, fotos, abraços, e dança. Em algum tempo,
Nicole a víbora bateu na porta “O que está
acontecendo aí dentro? Vocês estão bebendo?”
alguém respondeu que não tinha bebida “Vocês
sabem que é proibido menores beberem!” e saiu
furiosa. Naquele mesmo dia Sam tinha queimado
os fios de eletricidade da cozinha ligando dois
microondas ao mesmo tempo e Nicole resolveu
que aquela festa era a gota d’agua. Ela arrastou
Lou para a cozinha e limparam-na e trocaram a
fechadura com a desculpa de falta de limpeza na
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cozinha. A festa acabou e voltaram para os
respectivos quartos.

Foi uma noite de altos e baixos, com muita
alegria, no início. Sunny tinha bebido bastante
mas não aparentava-se alterada. As outras
Brasileiras tinham-se ido para procurar emprego
em Newark, já que tinham sido despedidas do
Dunkin Donuts por causa de um machucado que
Carol contraíra pelo frio de Nova Jersey. Logo elas
também iriam embora. Carol tinha desistido de
voltar imediatamente ao Brasil e tinha recuperado
suas malas do check-in. Não se sabe como.

Na noite seguinte Tae estava sentado em
sua cama e John voltava do supermercado com
uma sacola cheia de noodles. John estava famoso
por comprar porcarias pela rua, ele já tinha uma
ratoeira montada num canto do quarto, uma
estatueta sobre o armário, estilete, colheres de
plástico, xícara, chave de fenda, alicate, elásticos,
lata de presente, e mais. E ainda havia muito por
vir.

Tae perguntou com um tom grave “Sabe,
John, eu não gosto do Jay, ele é esquisito, como
se fara eu odeio em Brajileiro?” “Um...” John
pensou por um instante, maquinando no que ele
poderia estar tramando. “Eu te odeio” respondeu
John.E Tae repetiu-o e marcou em seu caderninho
“e como se fara eu te amo em Brajileiro?” “Fala-
se eu te amo” Tae anotou mais alguma coisa no
caderninho e sumiu do quarto, ele lembrava de
que Jay havia mandado Tae calar a boca no noite
da festa. E isso era gravíssimo na Coréia.
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***

Mari pegou um ônibus no dia seguinte e
caminhou do supermercado A&P parando em
todas as lanchonetes e diners para pedir emprego
até uma loja do StarBucks, então voltou para casa
exausta. John seguiu o conselho de Doreen de
pegar um ônibus e descer na rota trinta e quatro
e pedir emprego numa loja do ShopRite em Wall.
Não sabia John qual ônibus pegar, mas só havia
um que iria para tal rota. John era o cara dos
mapas, ele tinha muitos mapas e rotas e horários
de ônibus. Ele foi até a loja de hardware e
comprou um cabo de pá e pegou o primeiro ônibus
e desceu na rota trinta e quatro. John verificou o
mapa e as placas de sinalização e resolveu
começar a sua caminhada. Era um dia frio de
inverno, havia neve no chão.

Ele seguiu a rotatória, parou no Stewart’s e
no Exxon para pedir informações sobre o ShopRite
mas ninguém conhecia a loja. Caminhou mais um
pouco e achou um posto da gasolina chamado
WaWa, lá parou para preencher um formulário
de emprego, falou com uma moça loirinha
chamada Dayane e sua gerente Erinn e perguntou
sobre emprego, mas não souberam responder.

Ele continuou então a descer a estrada em
direção sul. Caminhou por horas e mais horas, a
estrada era escassa, não havia calçada e cada
vez mais nem luz. Ele passou por garagens de
automóveis, área de feiras, neve, calçamento,
estrada, viu um luminoso de um aeroporto
chamado Allaire no caminho, uma construção,
área de depósitos, clínicas, dentistas, consultores,
bola de tênis, etc. Mas nada de Shoprite. Já era
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tarde da noite quando John, exausto de andar
em torno de dez horas seguidas achou um
luminoso escrito ShopRite. Foi para lá então.

Havia pouca movimentação naquela hora, a
loja estava com poucos funcionários e John deixou
seu apoio de caminhar na porta da loja e entrou.
“Boa noite, vocês sabem se a loja está
empregando?” disse “Não sei, mas preencha esse
formulário e entrarão em contato assim que
aparecer uma vaga” e John preencheu o papel,
deu mais uma volta na loja e saiu. Mas não
encontrou seu cabo de pá. Procurou de lá para
cá, de cá para lá e nada, nem caído não estava,
sumiu. Estava quase desistindo quando apareceu
um garoto que puxava carrinho, parecia fácil de
socar uma figura raquítica dessas então perguntou
“Você viu um cabo de pá aqui encostado na
parede?” perguntou “uh? Ah um cabo, eu levei lá
para trás, era seu?” “BINGO” pensou John “Sim
podes me trazer de volta?” perguntou John.
“Desculpa eu já trago de volta” e foi. Voltou alguns
minutos depois com o cabo. “Obrigado e desculpa”
saiu John.

Pegou novamente a estrada, atravessou o
grande estacionamento do supermercado.
“Estranho, parece que os americanos sempre se
preocupam com estacionamento” pensou.

Parou perto de um postinho com dentista e
sentou numa cadeira para verificar seu mapa.
Pelas contas nesta hora não havia mais hipótese
alguma de achar algum ônibus que o levasse de
volta para Ocean Grove. Havia um caminho que
levava até a cidade de Spring Lake, era uma
estrada pequena e estreita sem acostamento nem
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iluminação e muito menos calçada, mas era o
único jeito de voltar para Ocean Grove.

No caminho encontrou um outro grande
supermercado chamado A&P de Wall que ficava
no lado esquerdo do restaurante Apple Bee e na
frente do Eckards. John entrou nesta loja também
e preencheu um outro formulário, desta vez
eletrônico, mais semelhante ao formulário que
preenchera alguns dias atrás no supermercado
ACME que ficava ao lado do Linen N Things,
Marshalls, CVV, Ritz Câmeras e AC Moore onde
John comprou duas caixas de lápis de cor nunca
encontrados no Brasil.

Caminhou por mais indefinidas horas até
chegar a Spring Lake, onde encontrou um abacate
no chão, assim como no Brasil se encontra às
vezes, frutas caídas de alguma árvore próxima,
John encontrou uma abacate, mas com um
diferencial único só encontrado nos Estados
Unidos, essa abacate tinha PLU Number.

Caminhou até achar a estação pensando em
onde seria que Mari trabalharia, pois havia-se
comentado que havia um café chamado Sister’s
onde Mariana passaria parte do dia trabalhando.
Chegou até a estação, era muito frio algo em torno
dos nossos dez negativos e John estava com uma
japona, um casaco de lã e uma calça comprida.
Ele verificou a hora do próximo trem para Asbury
Park. Cinco horas da manhã. Eram Duas horas
naquele momento. Esperar três horas era um
absurdo era muito frio e ventava, esperar do lado
de fora no frio da estação era quase morte na
certa. “Há!” pensou John, “vir para os Estados
Unidos para morrer de frio na estação de trem?
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Isso é coisa para fracos”. E saiu caminhando pela
cidade para ver se conseguia aquecer-se. Ao
andar pela noite, no estacionamento parecia como
se caminhar por uma cidade fantasma, foi
pensando nisso que de repente uma luz se
acendeu deixando longas sombras atrás de John.
John olhou espantado para a fonte de luz, não
havia sinal nenhum de quem o acendera, e era
impossível que fosse alguma foto célula. O
mistério da luz ficara na mente por mais alguns
cuidadosos minutos até que se sentia seguro de
que ninguém mais o seguia. Só ele e a sombra.

Foi caminhando mais adentro à cidade até
chegar a um lago sombrio, frio e escuro perto de
um parque com uma bandeira americana
mastreada. Caminhou pela cidade mas era tudo
escuro e quieto. O vento assobiava por entre as
frestas das árvores, pelo chão e pelos postes,
não havia iluminação alguma só o luar, nublado.
John caminhou pela calçada perto do lago e logo
sentiu-se despido de tão frio, parecia que havia
alguma entidade não identificada o seguindo, a
cada passo sentia se ser seguido, mas ao olhar
para trás, nada se identificava. Nada de vivo o
seguia. O que era pior. Pois o que não vive não
pode ser morto e assim ele também sentia-se
desarmado. De repente um ruído grande rompeu-
se na noite, foi como um grito horripilante de um
espírito maligno em fúria seguido de um barulho
de quebrar de ossos que arrepiou até a espinha.
John olhou para trás e procurou a fonte do som,
mas novamente nada encontrou. Nada se mexia
naquela noite congelada no tempo, congelada no
frio.
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John caminhou mais um pouco e achou uma
parte da estrada quebrada, mas não era Poe
erosão, estava quebrada de uma forma
inidentificável, como se de repente alguma coisa
caíra do céu e quebrara o chão. John apressou o
passo e seguiu para a ponte que cortaria o
caminho de volta à estação. A ponte passava
sobre um lago, o lago assombrado. John caminhou
lentamente olhando para todos os lados como se
tentando identificar alguma sensação ainda não
sentida e de repente mais um estrondo que
parecia o som de alguém quebrando uma árvore
ao meio. John olhou para baixo para ver se de
repente a ponte não estivesse pendendo e notou
que havia uma grande rachadura no lago, como
se querendo abrir um olho para ver John sobre a
ponte e o engoli-lo naquele instante.

John correu para o fim da ponte e voltou
rapidamente para a estação. Só se passara
quarenta minutos e mesmo tentando dormir, não
seria possível esperar naquele frio.

John então resolveu seguir a pé para a
próxima cidade, Belmar. Parou no caminho para
beber um café quente em um mercado do Seven
Eleven onde havia somente uma atendente
cuidando da loja. Em uma das geladeiras
marcava-se “Experimente nossas bebidas super
geladíssimas, esfriadas a dez graus negativos” e
lá fora, na rua estava dezenove graus negativos.
Ela deveria jogar a bebida lá fora e pegar de volta
na manhã seguinte.

John pagou e voltou a estrada, agora com
as energias um pouco renovadas. Caminhou por
mais estradas desertas, assombradas, ferro
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velhos com carros à venda, estalagens escuras
com somente a iluminação colorida das televisões
esquecidas ligadas, placas indicando caminhos
desconhecidos, áreas sem calçadas e tudo mais.
Mas ele chegou em Belmar, era fácil de identificar,
havia barcos, estava perto do mar, havia uma
loja do Seven Eleven aberto, um galpão escrito
Motor Lodge e um grande shopping. Mal
assombrado.

A cidade parecia morta, o shopping parecia
abandonado há dez anos, havia uma loja do A&P
com vidros quebrados, poeira dançando dentro
da loja, um anúncio de jornal falando do
fechamento da grande loja A&P de Belmar, as
lojas ao lado também estavam fechadas há
tempo, toda aquela área estava abandonada
assim como a estação de trem estava assombrada
e abandonada. John caminho em volta por todos
os lados procurando saber se aquela estação
estava a funcionar. Mas nada. Sentou-se em uma
cadeira e dormiu de cansaço. Menos de quinze
minutos depois acordou de frio, um frio que não
queria largar, e ainda faltava duas horas. John
lembrou então que algumas semanas atrás Tae,
o estudante que morava no mesmo quarto falou
que ele tinha medo que algum dia ele perdesse
seu colega de quarto John assassinado pelas
bandas de Asbury Park, ele falou que ele não
queria ficar com o quarto vazio e só ele sozinho e
não sentia-se seguro naquele lugar. Não sabia
que ele quem deixaria John sozinho primeiro.

Passou-se alguma hora e começou a
aparecer pessoas na estação, logo o trem veio e
John nunca teve tanta alegria em ver o trem
passar. Ele pagou o cobrador e desembarcou em
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Asbury, foi logo para casa cambaleando, deixou
o seu apoio ao lado da cama e dormiu feito pedra.
No dia seguinte todos perguntavam por que ele
tinha chego tão tarde, mas ele nunca contou toda
a história do que passou naquela noite.

***

Alguns dias depois Doreen chegou com a
notícia de que havia somente uma última oferta
de emprego e não deveriam nega-la, era no MC
Donalds. Mari já tinha um emprego no Sister’s
mas era somente part time, e John não tinha
nenhum. Doreen deu indicação do local e John
foi caminhando até o McDonalds, lá estavam
trabalhando Tae, Park e Joe. John falou com um
dos gerentes e, junto com Mariana, assinaram
os papéis de contrato. O Gerente prometeu que
tudo seria agradável e todos já estão acostumados
com internacionais e assim foi acertado.

No dia seguinte John começou, era quase o
final do expediente dos coreanos e John ficou na
máquina de fritar batatas e buscando congelados
do freezer. A toda hora mandavam John limpar o
chão e as mesas, pois a quantidade de clientes
diminuira. Havia uma gerente que não gostava
de John e sempre que possível, encerrava o
expediente dele o mais cedo possível, assim John
ficou com poucas horas para receber no final da
quinzena. Ele conheceu também duas meninas
da Tailândia e uma Brasileira chamada Dani. John
recebeu um uniforme usado e era obrigado a vir
de tênis próprio.

No terceiro dia, depois de limpar todo o chão
e brigar com o pessoal do MC Donalds, o que era
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pior que limpar o chão todas as noites no A&P ele
ouviu Giu comentar “Eu ouvi o Lou no telefone
hoje, ele me disse que alguém do WaWa queria
falar com você” John não perdeu tempo, ele foi
no dia seguinte para o WaWa. Lá encontrou Erinn
“Eu não sei de nada sobre essa ligação, mas pode
ser que foi o Chuck ou o Adam, ambos não estão
no expediente hoje, mas você pode vir amanha,
eles devem estar aqui, ou pelo menos Adam”
“Amanha mais ou menos a que horas?” “A tarde”
“Obrigado” disse John ao se despedir.

No dia seguinte, John voltou ao Wawa “Boa
tarde, Adam se encontra?” “Eu sou o Adam”
apresentou-se “Olá, eu recebi um telefonema de
emprego, seria com você?” “Não estou sabendo
de nada sobre isso, deve ser com o Chuck, você
pode vir amanhã? Eu e ele estaremos aqui” “Ok,
obrigado, amanha estarei de volta” e saiu.

No dia seguinte, depois de se acostumar com
o horário do ônibus, ele novamente foi au WaWa,
descendo na rotatória perto do Stewart’s. “Boa
tarde o Chuck?” “Me acompanhe” disse um senhor
gordo “Bom dia Chuck?” “Bom dia, o que eu posso
fazer por você?” “Eu recebi um telefonema dia
desses sobre emprego” “Ah, sim, sim estamos
precisando de mais pessoas, você tem algum
colega que gostaria de trabalhar aqui também?”
“Talvez, eu tenho que conversar com eles” “Ótimo,
o que você quer fazer e qual o seu horário
planejado?” “Eu faço qualquer coisa é só me
ensinar, e acho que eu deveria trabalhar das onze
da noite até as sete da manha” “E por que essa
hora?” “Por que estou com uns problemas com o
McDonalds e estou tentando sair daquele
emprego” “haha, problemas com Mc Donalds eh?”
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“Pois bem, eu te garanto quarenta horas por
semana, se for isso que você quer e horário mais
ou menos fixo, só peco que você ponha o Wawa
em primeiro plano, o que você acha disso?” “Eu
acho perfeito, eu só preciso falar com o meu
gerente sobre me demitir que aí eu posso
trabalhar todo o meu tempo no Wawa.” “Ótimo,
eu vou chamar o Stevens para lhe passar uns
vídeos e amanha você me traz seus papéis, na
primeira hora possível” “Obrigado Chuck” “Não
tem de que” respondeu.

Então o senhor gordo apareceu pela porta
novamente. Bom dia John, meu nome é Stephen
e eu vou lhe passar uns vídeos de treinamento
do Wawa.

***

Tae estava no quarto dos colegas
conversando e bebendo uma cerveja Ice,
comentando sobre o pedido de demissão de Joe
e Park. “Estamos indo embora, de vorta para casa,
vamos viajar um pouco e vamos vortar” “Eles
sabem disso?” “Nós dissemos hoje que a partir
de amanhã não trabalharemos mais lá” falou Park
“estamos sendo tratados como cães, acho que
deixar o emprego sem avisar antes é uma boa
lição para eles”. Tae começava a sentir-se só, seus
colegas coreanos estavam voltando, ele estava
quase só, com alguns outros jovens coreanos de
quem ele não gostava muito.

Nessas alturas as brasileiras tinham-se ido
embora e nunca mais ouvira-se falar delas, John
que esperava a vinda de mais dois brasileiros de
sua região ficara sabendo que eles também se
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dissiparam em algum lugar na América e Jay
estava quase indo embora para o Brasil. Ele
começara a fazer comentários sobre um tal de
Lincom Cecílio, um mito da música brasileira, mas
ninguém nunca o vira, somente Jay, e ele
prometeu que iria um dia, mostrar Lincom para
os seus colegas.

John voltou ao quarto e viu Tae fazendo
anotações e verificando mapas. “O que você está
fazendo?” perguntou John “Eu vou embora para
Toronto amanhã, procurar uma universidade boa
para aprender ingrês e trabalhar” ele tinha visto
o preço da passagem e todos os meios de ir até
lá nos últimos dois dias só lhe faltava uma coisa.
“Você já tem seu número do Social Security?”
perguntou John “Não eu não recebi esse número”
“Então você deve ir até..” e John lembrou de
quando ele fora para o escritório do Social Security
em Neptune algumas semanas atrás para corrigir
o nome que lhe escreveram errado na carteirinha
“...o Walgreens perto da biblioteca, e seguir a
sua até depois da curva onde acaba as
construções, lá há um prédio do Social Security e
você pode verificar sua carteirinha lá”.

No dia seguinte após John voltar do Wawa,
Tae agradeceu pela dica do social security e ele
iria embora no dia seguinte de manha cedo.
Quando John voltou do trabalho ele não mais
estava ali. Nunca mais.

***

John trabalhava no Wawa fazendo pré
mades, sanduíches, e fazendo lanches quentes
todos os dias. O coreano Wook trabalhava no
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Burger king mas não estava recebendo um
pagamento suficiente para seus gastos, agora que
uma vez ele tinha perdido seu escorpião de
estimação que guardava no quarto. Sam
trabalhava junto som Kyungsun no McDonalds
perto de Jumping Brook, Jay tinha voltado para o
Brasil alguns dias após a festa na casa de Luke e
Sunny trabalhava em alguma loja do Dunkin
Donuts.

John ofereceu um emprego no Wawa para
seus colegas, ele viajou para Nova Iorque para
conhecer o Central Park e o Museu de História
Natural, tentando seguir os passos de Jay na sua
ultima visita a NY, mas não pode ver o museu de
cera ou o Rockfeller center. Mas tirou muitas fotos
do museu e região, além de conhecer melhor o
sistema de metro. Foi nesse tempo também que
eles conheceram os Sul africanos Blessing,
Tawanda, Bantu, Bobbie e Thale que moravam
em Belmar e fizeram uma festa convidando os
brasileiros.

Alguns dias depois Wook saíra do Burger King
e fora trabalhar no WaWa, assim como Sam
também saíra do McDonalds e fora para o Wawa,
trabalhar como frentista. No total eram cinco do
grupo de Giu trabalhando no Wawa. Giu no turno
da tarde no Wawa, de manhã no A&P, Mari no
turno da manhã no Sister’s e alguns dias no
WaWa, John no turno Noturno no Wawa e Wook e
Sam no turno matutino.

Wook teve que se acostumar com o novo
ritmo de trabalho, novos colegas, novo chefe e
produtos de consumo nunca vistos na Coréia como
o pão Rye, Orégano, Multi Grão, Parmesão com
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Alho, Pão de ervas e rústico. John fazia os
preparados todas as noite e começava a manha
com sanduíches quentes chamados sizzlis. John
acostumou-se a beber refrigerante a base de
cafeína para manter-se a noite, no início, ele
comprava garrafas de chá Wawa, mas como saia
caro, começou a levar uma garrafa com as
inscrições: Poção do John, que fez uma tremenda
fama por ser a coisa mais esquisita que já
aparecera por lá. Depois John começou a levar
garrafas de dois litros de refrigerante comprado
no Aldi. O Aldi, era uma maravilha, no começo
ninguém conhecia, mas por causa de Sam, eles
descobriram que havia um supermercado com
produtos muito barato na região, e John que
estava se acostumando a comprar no A&P e
SuperFoodMart começou a freqüentar o Aldi. E
compraram de tudo, de doces como chocolates e
bolachas, alface e molho, até pizza, lasagna,
refrigerante e sorvete. Praticamente tudo custava
metade do preço de um supermercado normal.
John chegou a comprar até peça de computador.

Todos já usavam freqüentemente a biblioteca
municipal de Neptune, Giu já era freqüentador
absoluto de quase todos os dias e Wook usava o
cartão de John que ia de vez em quando para ler
alguns livros, os quais não tinha em sua biblioteca
pessoal na estalagem.

Dia desses foi anunciado uma grande
nevasca, neve era uma coisa comum para todos
naqueles dias e uma grande nevasca era sempre
anunciado. John saiu naquela noite para trabalho,
com neve cobrindo-lhe a bota e não achou ônibus
que fizesse o trajeto, então pagou um táxi que
cobrou quase o olho da cara e levou
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vagarosamente até o Wawa, lá Chuck resolveu
que foi uma causa justa e pagou o taxista. Nessa
noite Candy não apareceu e a noite foi
relativamente calma, calma até demais, e Chuck
ficou preocupado, já era duas da manhã e o
tanque de gasolina não tinha chegue nem os
mantimentos, então ele, pela primeira vez naquela
loja, teve que decretar código de emergência e
fechar a loja. Ele colou papéis na porta avisando
que a loja estaria fechada. John tentou achar
algum táxi, mas todos estavam inoperantes e
Chuck arranjou uma caminhonete trator para
levar John de volta para Ocean Grove. John guiou
o motorista pela estrada e voltou para casa aos
tropeços, a neve já alcançava um metro em
alguns lugares e três em outros, mas ela
continuaria por mais um dia.

No dia seguinte John ouviu um barulho de
pás, toda a vizinhança estava a escavar caminhos
para a rua principal, Lou tinha limpado a calçada
e largara a pá ao lado da casa e Giu estava de
olho nela. “John vamos escavar alguns carros lá
na rua?” “OK vamos lá” respondeu John. E
desceram as escadas, Giu com seu casaco
laranjado semi piscante e John com seu conjunto
de lã negro listrado e uma capa de nylon. Giu
começou a escavar um caminho na rua e logo
caminhou em direção a um estacionamento
vizinho. “Giu, eu vou pegar a luva, está muito
frio aqui já volto” e John voltou para apanhar seu
par de luvas que esquecera no quarto. Enquanto
isso, Giu continuava a limpar o caminho para o
carro de um casal de velhinhos e vendo isso, um
vizinho resolveu ajuda-lo. John voltava das luvas.
“Ei Giu vamos lá agora, estou pronto” e foram
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para a rua central, John carregava sua máquina
fotográfica junto. E esqueceram o vizinho cavando
sozinho a garagem do velhinho.

Após tirar algumas fotos na rua, John e Giu
encontraram a rua principal em manutenção, com
grandes caminhões fazendo a limpeza e grandes
montes de neve pelos cantos. Decidiram então
que escavariam um carro e deixariam uma nota
“Nós fizemos um bem para você agora você deve
fazer um bem para alguém” e começaram a
escavar o carro, até ajudaram uma moça a
escavar o carro dela. Após alguns minutos, um
mendigo apareceu. “Por favor estou me sentindo
mal, podes me levar para um hospital no seu
carro?” perguntou para a moça. Ela olhou
preocupada para o mendigo. “Não posso, mas
vou chamar uma ambulância” “Por favor, estou
muito mal a ambulância vai demorar muito preciso
ir urgente” havia um sujeito suspeito com cara
de mexicano na esquina observando. Ela não
queria saber de dar carona para um mendigo sujo
e suspeito e ligou 911. “Alô, estou aqui em ocean
Grove, na Rua principal, há um mendigo passando
mal e pediu uma ambulância” não passou muito
tempo e a ambulância veio. O suspeito saiu de
fininho.

“Obrigada pela ajuda” falou a moça e deu
um dinheirinho para John e Giu. Claro que foi por
causa de Giu, mas John não falou nada.

John foi para o telefone. “Ninguém atende
lá no Wawa, acho que não tem ninguém
trabalhando hoje, de qualquer maneira, não há
táxis trabalhando também. Vamos dar uma
caminhada na praia?” “Vamos, mas tem que ser
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rápido está ficando frio” e caminharam perto da
praia por um tempo, havia um movimento
incomum na praia. Voltaram para a estalagem.

A neve custou-se a dissolver mas no dia
seguinte o expediente voltara ao normal e todos
voltavam a trabalhar.

Já se passara o tempo de ir para boliches
com Janette, assistir cinema no Monmouth Mall,
fazer compras no Macy’s, comer no Chicken Joes
ou almoçar no China Buffet. Para John e o pessoal
do Wawa era tempo de espancar clientes que
pediam café fresco a toda hora, para Giu chegava
à hora de comprar alguns eletrônicos assim como
Mari antes de voltar para casa.

O tempo passou, noutro dia, Giu passeou
pela ultima vez no trapiche de Ocean Grove.
Naquele dia, seus tios o levariam para uma cidade
no interior de Nova Jersey e lá ele ficaria por mais
uma ou duas semanas, e, então voltaria para o
Brasil. Logo a turma foi se dissipando, sem Jay,
Giu, Sunny, Wook nem Haeson, o Cordova inn
ficou triste, vazio. Sam pegou um ônibus quase
na porta da estalagem, com a ajuda de John para
carregar as malas. John pegou um ônibus
algumas horas depois, e Mariana, logo após pegar
seu último pagamento no dia seguinte. Mariana
e Sam ainda não sabiam a surpresa que
encontrariam na fronteira com o Canadá.

Naquela tarde ensolarada, John pegaria um
ônibus de Penn Station para JFK airport e Sam
para Toronto. John pegou seu vôo lotado de
brasileiros, e no porto de entrada havia uma
grande alarma quanto à doença chinesa que se
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alastrava no mundo, foi questionado quanto a
sintomas e passou pelo raio-x de bagagem.
Naquele dia ele pegaria uma carona com sua tia
de São Paulo e pegaria seu próximo vôo de
Guarulhos para Florianópolis, onde oficialmente
terminaria sua viagem. Para sempre.


